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PÁGINA 3

COMÉRCIO DO DF E 
DE GOIÁS PAGAM OS 
MENORES SALÁRIOS

No Centro-Oeste, enquanto Mato Grosso e Mato Grosso do Sul oferecem  
em média 2,1 e 1,8 salários mínimos, respectivamente, DF e Goiás 

remuneram com 1,7 salário mínimo; média nacional é de 1,9.

PESQUISA IBGE CULTURA

TEATRO ENGRENAGEM 
RECEBE "CICUTA", 
DO CALEIDOSCÓPIO

A peça acompanha o julgamento e 
a morte de Sócrates, apresentado 
não como monumento da fi losofi a, 
mas como um homem perigoso por 
ensinar jovens a pensar e a insinuar 

a existência de novos deuses.

PÁGINA 7

EMENDAS: DINO MANDA 
GOVERNO E CONGRESSO 

DEFINIR RESPONSABILIDADES

FINANCIAMENTO DE 
VEÍCULOS CRESCE QUASE 11% 

NO PRIMEIRO SEMESTRE
Ministro do STF determinou que o Executivo e o Legislativo 
apresentem proposta para delimitar a responsabilidade de 
parlamentares com a destinação dos recursos. PÁGINA 4

No acumulado de janeiro a junho de 2026, os usados responderam por 
2,38 milhões de unidades fi nanciadas, enquanto os novos somaram 

1,39 milhão. Centro-Oeste lidera, com alta de 13,1%. PÁGINA 5

POLÍTICA ECONOMIA 
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INMET RENOVOU AVISO 
DE PERIGO POTENCIAL NO 
DF COM BAIXA UMIDADE
Com índice variando entre 30% e 20%, a região se mantém 
com alerta amarelo e sem previsão de chuva nos próximos 
dias. É importante reforçar a hidratação e evitar atividades 
físicas e exposição ao sol. PÁGINA 2

CIDADES

SAÚDE

A medicação ajuda a controlar a fome, aumentar a 
saciedade e favorecer a perda de peso durante o uso, mas 
o desmame deve ser acompanhado por profssionais de 
saúde para evitar reversão. PÁGINA 6

CANETAS EMAGRECEDORAS 
INTERRUPÇÃO DO TRATAMENTO
REQUER PLANEJAMENTO

ESPORTE

PALMEIRAS VAI À 
BAHIA PARA DUELO 
CONTRA O VITÓRIA 
PELO BRASILEIRÃO

Líder da competição com 44 pontos e seis 
de vantagem para o Flamengo, Verdão quer 

abrir distância após duelo desta quarta.

PÁGINA 8
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CIDADES

As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal ofere-
cem, nesta quarta-feira (29), 
861 vagas para candidatos em 
busca de uma oportunidade no 
mercado de trabalho. As chan-
ces contemplam pro�ssionais 
de diferentes níveis de esco-
laridade, com ou sem expe-
riência, incluindo quem busca 
o primeiro emprego. O maior 
salário entre as vagas disponí-
veis é para o cargo de chef de 
cozinha, com cinco vagas na 
Asa Sul e remuneração de R$ 
5 mil, além de benefícios.

Outro cargo que se des-
taca pela quantidade de vagas 
oferecidas é o de operador de 
caixa, com 66 oportunidades. 
A remuneração chega a R$ 1,7 
mil, além dos benefícios.

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS) ou ir 
a uma das 16 agências do tra-
balhador, das 8h às 17h, durante 

Nesta quarta (29), a par-
tir das 9h, servidores estarão 
no Plano Piloto e Scia/Estrutu-
ral  para oferecer acolhimento 
e assistência social a pessoas 
em situação de rua que quise-
rem ajuda. Após o atendimento, 
os pertences serão transpor-
tados ao endereço indicado 
pelos ocupantes; ou, caso não 
haja um ponto fixo, os obje-
tos pessoais serão levados ao 
depósito (SIA Trecho 4, lotes 
1380/1420), para retirada em 
até 60 dias, sem qualquer custo 
para o responsável. A divulga-
ção das ações de acolhimento 

a semana. Mesmo que nenhuma 
das oportunidades do dia seja 
atraente ao candidato, o cadastro 
vale para oportunidades futuras, 
já que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que as 
empresas procuram.

EMPREGADOR
Você que é empresário, 

comerciante ou empreendedor, 
a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda 
tem um quadro de pro�ssionais 
quali�cados à disposição de seu 
negócio. As agências funcionam 
como uma empresa de recursos 
humanos gratuita e disponibiliza 
espaço físico com toda a estru-
tura para que você possa reali-
zar seu processo seletivo. 

Empregadores e empreen-
dedores que desejem ofer-
tar vagas ou utilizar o espaço 
das Agências do Trabalhador 
para as entrevistas podem se 
cadastrar nas unidades ou pelo 
e-mail gcv@sedet.df.gov.br.

Há 5 vagas para chef de cozinha, na Asa Sul, com salário de R$ 5 mil
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Agências do trabalhador 
oferecem 861 vagas 
nesta quarta-feira

Regiões terão ação em prol de pessoas 
em situação de rua nesta quarta-feira

 EMPREGO

 PLANO PILOTO E SCIA/ESTRUTURAL

DF segue em alerta amarelo para 
baixa umidade, entre 30% e 20%

O Distrito Federal continua 
em alerta amarelo para 
baixa umidade relativa do 
ar. O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) renovou, 
nesta terça-feira (28), o aviso 
de perigo potencial, válido 
das 10h às 21h. A previsão é 
de umidade entre 20% e 30% 
e de tempo seco pelo menos até 
a próxima segunda-feira (3).

Segundo o Inmet, não há pre-
visão de chuva nem de aumento 
significativo da umidade nos 
próximos dias. O cenário é cau-
sado pela atuação de uma massa 
de ar seco, típica do inverno no 
Planalto Central. Sem chuva 
com acumulados expressivos 
desde junho, o ar continua cada 
vez mais seco, principalmente 
durante as tardes.

CUIDADOS COM A SAÚDE
Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), a 
faixa considerada confortável 
para a umidade relativa do ar 
varia entre 40% e 70%. Quando 
os índices ficam abaixo de 30%, 
como previsto para o Distrito 
Federal nesta semana, o orga-
nismo passa a sofrer mais com 
o ressecamento das mucosas, da 
pele e dos olhos, além do agra-
vamento de doenças respirató-
rias e alérgicas.

Previsão é de tempo 
seco até 3 de agosto, 
sem expectativa de chuva 
nos próximos dias FO
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Cuidados: Tome muita água, mantenha o ambiente interno umidi�cado e evite atividades físicas entre 10h e 16h

Crianças, idosos e pessoas 
com doenças respiratórias 
crônicas estão entre os grupos 
mais vulneráveis aos efeitos 
da estiagem. A baixa umidade 
também favorece sangramen-
tos nasais, dores de cabeça, 
irritação na garganta e sensa-
ção constante de cansaço.

Com o tempo seco, é impor-
tante reforçar alguns cuidados 
para evitar problemas de saúde. 
A recomendação é beber bas-
tante água, evitar atividades 
físicas e exposição ao sol nas 
horas mais quentes do dia, usar 
roupas leves e manter a pele e 
as vias respiratórias hidratadas. 
Sempre que possível, também 
vale umidificar os ambientes.

O Inmet monitora as con-
dições meteorológicas diaria-
mente. Se a umidade cair ainda 
mais, novos alertas poderão ser 
emitidos, inclusive em níveis 
mais severos. Neste mês, o 
menor índice de umidade regis-
trado no DF foi de 18%, em 7 
de julho, na estação meteoroló-
gica do Gama/Ponte Alta.

 O recorde histórico do Dis-
trito Federal é de 7%, regis-
trado na mesma estação em 3 
de setembro de 2024.

RISCO DE INCÊNDIOS
Os efeitos da estiagem vão 

além da saúde. A combinação 
entre vegetação ressecada, calor 
e baixa umidade cria condições 

favoráveis para a propagação de 
incêndios florestais e queima-
das em áreas urbanas e rurais.

Nessa época do ano, qual-
quer foco de fogo tende a se 
espalhar com rapidez, princi-
palmente em regiões de cer-
rado. Por isso, órgãos de prote-
ção ambiental e a Defesa Civil 
orientam que a população evite 
queimadas para limpeza de ter-
renos, não descarte bitucas de 
cigarro em áreas de vegetação e 
não coloque fogo em lixo ou res-
tos de poda. A recomendação é 
que qualquer princípio de incên-
dio seja comunicado imediata-
mente ao Corpo de Bombeiros, 
para evitar que as chamas atin-
jam grandes proporções.

Entidade aciona o TJDFT contra lei que obriga 
comércio a oferecer banheiro a clientes

A Fecomércio-DF ingres-
sou com uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
no Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios 
(TJDFT) contra a Lei Distrital 
nº 7.928/2026, que obriga droga-
rias, padarias e demais estabele-
cimentos comerciais do Distrito 
Federal a disponibilizarem gra-
tuitamente banheiros aos clien-
tes e “quaisquer outros usuários 
autorizados”. Como medida 
cautelar, a entidade pede a sus-
pensão imediata da norma e sua 
declaração de inconstitucionali-
dade por invadir tema de com-
petência da União.

Na ação, a Federação, que 
representa cerca de 260 mil 
CNPJs dos setores de comér-
cio, serviços e turismo, sus-
tenta que a lei, deu autoria do 
deputado distrital Chico Vigi-
lantes, aprovada na Câmara 
Legislativa (CLDF) e sancio-
nada pela governadora Celina 

Leão, extrapolou competência 
privativa da União para legislar 
sobre direito civil.

O argumento é que a lei não 
se limita a regulamentar uma ati-
vidade comercial, mas cria um 
direito de acesso e uso gratuito 
de áreas privadas, inclusive por 
pessoas sem relação de consumo 
com o estabelecimento. Na prá-
tica, a lei cria uma nova moda-
lidade de uso compulsório de 
propriedade privada, tema que 

invade a esfera do direito civil, 
de competência federal.

“Entendemos que a lei 
ultrapassa os limites de uma 
regra administrativa ao obri-
gar o empresário a permitir o 
acesso e o uso gratuito de uma 
estrutura privada. Trata-se de 
uma interferência direta no 
direito de propriedade, além de 
gerar responsabilidades e cus-
tos que não foram devidamente 
avaliados”, afirma o presidente 

 FOTO: REPRODUÇÃO/FECOMÉRCIO-DF

 FECOMÉRCIO-DF

PONTOS DE AÇÃO

PLANO PILOTO
• Proximidades da Torre de TV
• Torre de TV, subsolo
• Setor Comercial Sul
• Eixo Rodoviário Sul (Eixão) 

na altura da SQS 102, 
SQS 107, 

• SQS 109 e SQS 211
• Contêiner de lixo - SCR 516, 
• Edifício Jardim Tropical
• Entre as quadras 

114/115 Sul
• Centro Pop, 903 Sul
• SHIGS 703/704, Praça 

Galdino Jesus dos Santos
• Via W5 e W4 Sul, extensão 

da 902 à 905 e da 702 
à 705

SCIA/ESTRUTURAL
• SCSV Quadra 1 Conjunto 

12, próximo à estação de 
bombeamento da rede de 
esgoto da Caesb

• Parque urbano ao lado do 
Setor Norte – Quadra 4 
AE 3, Centro Olímpico e 
Paralímpico da Estrutural

• Quadra 12, Centro 
Olímpico Estrutural

• Área Especial 23, Setor 
Central

• Setor Oeste Estrutural
• Rotatória de entrada da 

Cidade Estrutural
• SCIA, Quadra 2
• SCIA, Quadra 1, Conjunto E.

segue o que foi decidido pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) no âmbito do julgamento 
da Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) 976.

A decisão determina que 
o Poder Executivo Distrital 
divulgue “previamente o dia, 
o horário e o local das ações 
de zeladoria urbana nos seus 
respectivos sites” e que preste 
“informações claras sobre a 
destinação de bens porventura 
apreendidos, o local de armaze-
namento dos itens e o procedi-
mento de recuperação do bem”.

do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire.

A entidade também aponta 
violações à livre iniciativa, à 
livre concorrência e aos princí-
pios da proporcionalidade e da 
razoabilidade. Segundo a ação, 
a norma impõe despesas per-
manentes com água, energia, 
limpeza, materiais de higiene, 
manutenção e adaptações estru-
turais, sem distinguir grandes 
redes de pequenos negócios ou 
considerar imóveis sem sanitá-
rios adequados ao uso público.

“Uma pequena drogaria, flo-
ricultura, ótica, entre outros tipos 
de comércio de bairro, não pode 
receber o mesmo tratamento de 
um shopping ou de uma grande 
rede. Sem prazo de adaptação, 
critérios técnicos e avaliação 
do impacto econômico, a obri-
gação atinge de forma muito 
mais severa os empreendimen-
tos de menor porte”, acrescenta 
José Aparecido.

Deputado distrital Roosevelt Vilela (PL-DF) pede a revogação da lei
Uma lei que obriga os 

comerciantes a garantirem o 
acesso do público aos sani-
tários entrou em vigor na 
última quarta-feira (22). Na 
quinta (23), o deputado dis-
trital Roosevelt Vilela (PL) 

apresentou projeto no sen-
tido contrário – ou seja, para 
revogar a medida.

O texto afirma que a lei, 
sancionada a partir de um pro-
jeto do deputado distrital Chico 
Vigilante (PT), provoca inse-

gurança jurídica e custos des-
proporcionais. Segundo Roo-
sevelt, a proposição transfere 
uma responsabilidade do poder 
público para a esfera privada.

“O Estado, sendo histori-
camente omisso na oferta de 

banheiros públicos adequados 
nas ruas, praças e espaços de 
convivência urbana, não pode 
utilizar-se de tal omissão como 
premissa para transferir seus 
ônus sociais aos particulares”, 
diz o texto.

Para a Fecomércio-DF, a lei 
cria o uso compulsório de 
propriedade privada
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CIDADES  UNB

 ESTRUTURAL VAI DE GRAÇA

 INFRAESTRUTURA

A remuneração média mensal oferecida no comércio do DF é de 1,7 salário mínimo, equivalente a R$ 2.755,00

Comércios do DF e de Goiás pagam os 
menores salários da região Centro-Oeste

O setor comercial do Distrito 
Federal paga, em média, 
1,7 salário mínimo para 
os funcionários, sendo o 

menor valor da região Centro-
-Oeste, empatado com o estado 
de Goiás. Os dados foram 
divulgados nesta quarta-feira 
(29/7) pela Pesquisa Anual de 
Comércio (PAC), do IBGE.

A pesquisa também mostra 
que os comércios ocupavam 
164,6 mil pessoas em 2024, 
sendo a maior parte ocupada 
no comércio varejista (74,6%), 
seguido do comércio por ata-
cado (15 ,0%) e do comércio de 
veículos automotores, peças e 
motocicletas (10,4%).

O levantamento do IBGE 
aponta uma dispar idade 
importante na remuneração 
do comércio dentro do próprio 
Centro-Oeste. O Mato Grosso 
lidera os ganhos médios da 
região com 2,1 salários míni-
mos e o Mato Grosso do Sul 
registra 1,8 salários mínimos. 
O Distrito Federal também tem 
a menor fatia na receita bruta 
de revenda da região, somando 
apenas 14,2%. Mato Grosso 
lidera o bloco com 38,0%, 
seguido por Goiás (31,7%) e 
Mato Grosso do Sul (16,0%).

O comércio do DF faturou 
R$  132,2 bilhões em 2024. O 
varejo e o atacado praticamente 

Pesquisa do IBGE divulgada nesta quarta-feira revela 
que os comércios ocupavam 164,6 mil pessoas em 
2024, sendo a maior parte no segmento varejista

empataram na liderança:  as 
lojas de varejo garantiram R$  
5 6,7 bilhões (42,9%) e o ata-
cado veio logo atrás com R$  5 6 
bilhões (42,4%). Já o setor de 
veículos, peoas e motos ficou 
bem mais atrás, somando R$  
19,5  bilhões (14,7%).

Dos 24,9 mil pontos de 
comércio registrados no DF, 8 
a cada 10 (77%) são do setor 
varejista. O atacado responde 
por 14,1% e o setor automo-
tivo fica com �,�%, mostrando 
quem manda de verdade na 
estrutura do comércio local

No Brasil, o comércio 
emprega mais de 10,6 milhões 
de pessoas, com salário médio 
nacional de 1,9 salário mínimo. 
A região Centro-Oeste acom-
panha de perto a média, abri-
gando mais de 916 mil traba-
lhadores no setor. Realizada 
anualmente pelo IBGE desde 
o ano de 1996, a PAC retrata a 
estrutura e o desempenho das 
empresas do setor comercial no 
Brasil, fornecendo informações 
essenciais para o planejamento 
de políticas públicas e para a 
tomada de decisões do setor pri-
vado. A pesquisa tem como uni-
dade de investigação a empresa 
comercial, definida como aquela 
cuja principal fonte de receita é 
a atividade de comércio. (Do 
Metropoles.com).

Entenda o funcionamento da gratuidade no transporte
Desde março do ano pas-

sado, o programa Vai de 
Graça estabelece gratuidade 
no sistema de t ranspor te 
público coletivo do Distrito 
Federal aos domingos e feria-
dos. A regra é válida para via-
gens em todos os modais que 
cobrem o território da capital 
federal:  ônibus, BRT, micro-
-ônibus, Z ebrinha e metrô. 
A medida abrange todas as 
linhas urbanas e rurais, em 
todas as regiões administra-
tivas, sem restrições de itine-
rários nem limite de usos.

O acesso livre se aplica a 
todos os passageiros, sem exi-
gência de cadastro específico 
prévio. O embarque ocorre 
pela porta dianteira dos veí-
culos, e os passageiros devem 
passar pela catraca normal-
mente. Quem tem Cartão 
Mobilidade, vale-transporte 
ou cartões de débito e crédito 
deve aproximar o dispositivo 

do validador. Essa etapa serve 
exclusivamente para liberar a 
entrada nos veículos e conta-
bilizar os acessos do dia, sem 
gerar nenhuma cobrança ou 
desconto de valores.

Para quem não tem nenhum 
tipo de cartão, a entrada tam-
bém é garantida;  nesses casos, 
a liberação da catraca é feita 
pelo cobrador, por meio da 
botoeira. A quantidade de via-
gens por passageiro é livre, e a 
troca entre diferentes meios de 
transporte ocorre sem a neces-
sidade de procedimentos de 
integração tarifária, já que os 
acessos estão totalmente libe-
rados nos dias de vigência do 
programa.

DIREITO DE IR E VIR
Desde a implantação do Vai 

de Graça, em março de 2025 , 
o sistema registrou 49.617.239 
acessos nos validadores. Como 
um mesmo indivíduo pode 

embarcar diversas vezes ao 
longo do dia, o volume de vali-
dações não equivale necessa-
riamente ao número exato de 
passageiros atendidos.

A isenção de tarifa resul-
tou em um crescimento supe-
rior a 70% no uso do sistema de 
transporte coletivo aos domin-
gos e feriados. Ao remover o 
custo das passagens, a medida 
facilitou a locomoção da 
população – em especial a de 
menor renda – durante os dias 
de folga, o que impulsionou o 
fluxo nas viagens.

Em caso de dúvidas, recla-
mações ou problemas durante 
o uso do transporte, o passa-
geiro deve acionar a Ouvidoria 
do Distrito Federal. O registro 
da manifestação pode ser feito 
pelo site do Participa DF ou 
pelo telefone 162. Para o aten-
dimento, é indispensável infor-
mar a linha, o local e o horário 
exato da ocorrência.

GDF conclui primeira etapa de obras do Centro Olímpico do Paranoá

FOTO: JOEL RODRIGUES/AGÊNCIA BRASÍLIA

A medida abrange todas as linhas urbanas e rurais, em todas as RAs

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) anunciou, nesta 
quarta-feira (29/7), a conclu-
são da primeira etapa da cons-
trução do Centro Olímpico e 
Paralímpico (COP) do Paranoá 
(DF). Nesta etapa, foram con-
cluídas as obras do bloco admi-
nistrativo do COP, do estacio-
namento do local e do campo 
de futebol sintético. 

Segundo a governadora 
Celina Leão (PP), o campo 
deverá ser liberado para popu-
lação no período noturno dos 
dias da semanas. “É  uma área 
muito grande [ Paranoá Parque] , 
onde não tem equipamento 
de esporte. Organizamos um 

esquema para funcionar nos 
dias em que não tenham servi-
ços das obras funcionando [ … ]  
Então, vamos buscar deixar a 
parte de sábado, domingo e nos 
períodos noturnos, para que as 
pessoas venham utilizar”, des-
tacou.

QUADRAS DE AREIA
] A segunda etapa das obras 

prevê duas a construção e con-
clusão de quadras de areia, 
ginásio coberto, espaço mul-
tiuso, duas piscinas semiolím-
picas e uma infantil, pista de 
atletismo, quadra de tênis, qua-
dra descoberta e vestiário. 

Atualmente, o DF conta com 

12 COPs, nas seguintes regiões:  
Brazlândia, Ceilândia (Parque da 
Vaquejada e Setor O), Estrutural, 

Gama, Planaltina, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo, Samam-
baia, Santa Maria, São Sebas-

A UnB, em parceria com 
a Associação Brasileira de 
Pesquisadores (as) Negros 
(as) (ABPN ) e o Consór-
cio Nacional de Núcleos de 
Estudos Afro-Brasi le iros 
(CONNEABS), recebe esta 
semana pesquisadoras e 
pesquisadores do Brasil e do 
exterior, ativistas, movimen-
tos sociais, educadores(as), 
estudantes, pessoas de notó-
rio saber e todos(as) os(as) 
interessados(as) na cons-
trução de uma sociedade 
democrática, antirracista e 
socialmente justa para par-
ticiparem do XIV Congresso 
Nacional de Pesquisado-
res(as) Negros(as) – COPENE 
Nacional.

CONSCIÊNCIA NEGRA
O evento segue até sexta-

-feira (31), no campus Darcy 
Ribeiro da UnB, reunindo 
milhares de participantes em 
torno do tema: “Consciência 
Negra: contribuição do pen-
samento afrodiaspórico para 
a democracia brasileira”.

Reconhecido como o maior 
e mais importante congresso 
da área de estudos afro-bra-
sileiros e das relações raciais 
do país, o COPENE constitui 
um espaço estratégico para a 
divulgação da produção cientí-
�ca, o fortalecimento de redes 
de pesquisa, a valorização dos 
saberes afro-diaspóricos e a 
formulação de propostas volta-
das para a promoção da equi-
dade racial e da justiça social.

Desde a segunda-feira (27) e 
até a próxima sexta (31), o aten-
dimento itinerante da Neoener-
gia Brasília acontece na Região 
Administrativa do Estrutural, 
como parte da 11ª Edição do pro-
grama “GDF na Sua Porta”.

O atendimento é feito sem 
necessidade de agendamento.
Principais serviços disponí-
veis:Parcelamento de débitos-
Troca de titularidadeSolicita-
ção de ligação novaPedidos de 
ressarcimento por danos elé-
tricosOrientações sobre segu-
rança, consumo consciente e 
regularização da rede.

Os serviços disponíveis vão 
desde o parcelamento de débi-
tos à troca de titularidade. Os 
clientes também podem soli-
citação de ligação nova, pedir  
ressarcimento por danos elé-
tricos, obter informações  sobre 
segurança, consumo consciente 
e regularização da rede. O ser-
viço está ao lado da Administra-
ção Regional do Estrutural (Setor 
Central, AE 5, s/n), de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 16h.

Serviço está sendo oferecido 
ao lado da Administração
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Congresso de 
Pesquisadores 
Negros vai até 
sexta-feira

Neoenergia faz 
atendimento 
itinerante até 
sexta-feira (31)

tião e Sobradinho.
De acordo com o GDF, as 

obras de reconstrução da pista 
de sk ate no Paranoá também 
estão na fase final. Além da 
pista, há a reforma de duas 
quadras e de uma academia 
popular localizada no mesmo 
espaço. A previsão de entrega 
p atp o fim de agosto.

Um outro espaço, em que 
as obras voltadas ao lazer da 
regimo estmo sendo finali]adas, p 
o Parque Ecológico do Paranoá. 
No local, está sendo concluída 
a reforma dos dois parquinhos 
de areia do parque, assim como 
a construção de uma quadra de 
esportes de areia.

FO
TO

: D
IV

UL
GA

ÇÃ
O

CONFIRA A REMUNERAÇÃO

• GOIÁS (GO)
Maior empregador regional, com 381,9 mil pessoas ocupadas. 
Paga salário médio próximo a 1,7 salário mínimo. 

• MATO GROSSO 
(MT)

Possui o maior salário médio da região (2,1 salários mínimos). Conta com 221,6 
mil trabalhadores, fortemente impulsionado pelo comércio atacadista. 

• DISTRITO 
FEDERAL (DF)

Empregava 164,6 mil pessoas. Apresenta uma das menores médias salariais 
da região, com rendimento médio de 1,7 salário mínimo (cerca de R$ 2.755). 
O comércio varejista concentra 74,6% dos postos de trabalho locais. 

• MATO GROSSO 
DO SUL (MS)

Possui 148,3 mil pessoas ocupadas no comércio, com remuneração 
média de 1,8 salário mínimo.

• BRASIL

A remuneração média mensal no comércio brasileiro gira em torno de 1,6 a 2 
salários mínimos, equivalente a aproximadamente R$ 2.200 a R$ 2.900. Esse 
valor varia dependendo do segmento: o varejo registra média próxima a 1,6 
salário mínimo, enquanto o atacado e o setor de veículos podem pagar médias de 
2,1 a 2,8 salários mínimos.

Campo deverá ser liberado para uso noturno e em dias de semana
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POLÍTICA  “SINUCA DE BICO”

 RECONHECIMENTO

A decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes sobre o vídeo 
produzido por inteligência arti�-
cial exibido durante a Convenção 
Nacional do Partido Liberal (PL) 
vai além do pedido de esclare-
cimentos à defesa de Jair Bol-
sonaro. Na prática, o despacho 
estabelece um dilema jurídico 
para o ex-presidente e seu �lho 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Ao dar 48 horas para que 
a defesa informe se Bolsonaro 
autorizou ou não o uso de sua 
imagem e voz na peça de cam-
panha, Moraes delimita dois 
caminhos. Em ambos, segundo 
a própria decisão, há possíveis 
consequências jurídicas.

SE BOLSONARO 
AUTORIZOU
A primeira hipótese é que Jair 

Bolsonaro tenha participado ou 
anuído com a produção do vídeo. 
Nesse caso, o problema deixa de 
ser eleitoral e passa a atingir dire-
tamente as condições impostas 
ao ex-presidente para permanecer 
em prisão domiciliar humanitária. 
Moraes lembra que Bolsonaro 
cumpre pena com os direitos polí-
ticos suspensos e está submetido a 

Se a defesa a�rmar que Jair 
Bolsonaro não autorizou o uso de 
sua imagem e de sua voz, Moraes 
a�rma que o vídeo poderá ser 
enquadrado como uma hipótese 
de deep fake. A decisão cita a 
Resolução 23.610/2019 do TSE, 
alterada para disciplinar o uso de 
inteligência arti�cial nas eleições. 
O texto proíbe o emprego de con-
teúdo sintético em áudio ou vídeo 
para favorecer ou prejudicar can-
didaturas, classi�cando essa prá-
tica como irregularidade eleitoral.

Para Moraes, se não houve 
consentimento do ex-presidente, 
a utilização de sua imagem para 
pedir votos e declarar apoio à 
candidatura de Flávio Bolsonaro 
pode representar desinformação 
eleitoral e violação das regras 
que disciplinam o uso de inteli-
gência arti�cial nas campanhas.

A decisão também men-
ciona julgados recentes do TSE 
que aplicaram sanções pelo 
uso de vídeos manipulados por 
IA para criar falsos apoios políti-
cos, destacando que a vedação 
possui natureza objetiva, inde-
pendentemente da comprovação 
de que o conteúdo efetivamente 
tenha induzido o eleitor ao erro.

RESPOSTA QUE PODE 
DEFINIR O RUMO DO CASO
O despacho não afirma 

que qualquer uma das duas 
infrações tenha ocorrido. O 

medidas cautelares que proíbem a 
divulgação de manifestações políti-
co-eleitorais, inclusive por intermé-
dio de terceiros. Essa restrição foi 
reforçada há poucos dias, depois 
que o ministro entendeu que o 
ex-presidente descumpriu a deci-
são judicial ao elaborar a chamada 
“Carta aos Brasileiros”, posterior-
mente divulgada nas redes sociais 
por Flávio Bolsonaro.

Na avaliação do ministro, 
caso tenha autorizado o vídeo 
de inteligência arti�cial exibido 
no lançamento da candidatura 
presidencial do �lho, Bolsonaro 
poderá ter cometido novo des-
cumprimento das cautelares.

“A eventual concordância de 
Jair Messias Bolsonaro com a 
divulgação de um vídeo produ-
zido por IA (...) constituiria nova e 
grave transgressão à decisão judi-
cial (...) passível de reversão da pri-
são domiciliar humanitária para o 
regime fechado”, escreveu Moraes.

Ou seja, responder que o 
ex-presidente sabia da produção 
do vídeo pode fortalecer a tese 
de que ele voltou a participar da 
campanha eleitoral, justamente o 
que as restrições impostas pelo 
STF buscam impedir.

objetivo da intimação é jus-
tamente esclarecer qual das 
hipóteses corresponde aos 
fatos. Ainda assim, a funda-
mentação deixa claro que a res-
posta da defesa tende a produ-
zir re�exos para um dos lados.

Se con�rmar a autorização, 
Bolsonaro terá de enfrentar a 
discussão sobre um possível 
novo descumprimento das con-
dições impostas pelo STF para 
a manutenção da prisão domi-
ciliar humanitária.

Se negar a autorização, a 
atenção se desloca para Flá-
vio Bolsonaro e para o PL, que 
poderão ter de responder pelo 
uso de conteúdo sintético em 
campanha sem autorização do 
retratado, prática vedada pela 
legislação eleitoral.

Por isso, Alexandre de 
Moraes limitou sua determi-
nação a uma única pergunta: 
se Jair Bolsonaro autorizou ou 
não a utilização de sua imagem 
e voz no vídeo produzido por 
inteligência arti�cial exibido na 
convenção do PL.

A partir dessa resposta, o 
ministro a�rma que será pos-
sível veri�car se houve “novo e 
grave descumprimento de deci-
são judicial pelo custodiado Jair 
Messias Bolsonaro ou �agrante 
desrespeito à legislação eleito-
ral por Flávio Nantes Bolsonaro 
e pelo Partido Liberal”.

Decisão de Moraes sobre 
vídeo com IA encurrala 
Jair Bolsonaro e Flávio

Se o pai não autorizou, vai recair 
sobre o candidato à Presidência

Se Jair negar a autorização, a pressão se volta para Flávio e para o PL

Governo e Congresso têm de de�nir 
responsabilidades por emendas

O ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), deu prazo de dez 
dias para que a Presidência 

da República e os presidentes da 
Câmara e do Senado apresen-
tem uma proposta para delimi-
tar a responsabilidade de parla-
mentares sobre a destinação de 
emendas. A decisão foi assinada 
nesta quarta-feira (29).

A chamada “matriz de res-
ponsabilidades” deverá identi-
ficar os agentes envolvidos no 
ciclo da despesa, da indicação 
à execução, e especificar as 
atribuições de cada um. Dino 
determinou que a proposta 
alcance também o deputado ou 
senador autor de emenda indi-
vidual que define o destinatirio 
e o obMeto do gasto.

A decisão não transforma 
imediatamente os parlamentares 
em ordenadores de despesas nem 
estabelece punições. O ministro 
abriu caminho para que o Ple-
nirio do 67) defina se o poder 
de indicar recursos públicos 
deve vir acompanhado de deve-
res mais amplos de prestação de 
contas e responsabilização.

A medida foi tomada na 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI) 7995 , apresentada 
pela Rede Sustentabilidade. O 

Executivo e Legislativo 
terão 10 dias para propor 
regras que incluam 
parlamentares no controle 
dos recursos, determina Dino

Para Dino, existe vínculo direto entre o parlamentar e a execução da despesa

partido questiona trechos das 
emendas constitucionais que ins-
tituíram e ampliaram a execução 
obrigatyria das emendas indivi-
duais e de bancada.

PODER E RESPONSABILIDADE
'ino afirmou que as mudan-

ças feitas na Constituição 
ampliaram de maneira expres-
siva a participaomo do /egisla-
tivo na distribuição de recursos 
públicos. Os parlamentares pas-
saram a definir o ente p~blico ou 
privado beneficiado e, em muitos 
casos, o objeto da aplicação.

Para o ministro, existe um 
vínculo direto entre a decisão 
parlamentar e a realização da 
despesa:  sem a indicação do 
deputado ou senador, a progra-
mação não se concretiza. A exe-
cução administrativa cabe ao 
governo, mas decorre de uma 
escolKa Ieita pelo congressista.

(sse modelo, segundo 'ino, 

criou uma assimetria entre quem 
decide a destinação do dinheiro e 
quem permanece sujeito à pres-
tação de contas e a eventuais 
punições. “ão é admissível que 
KaMa poder de fiscali]aomo sem 
correspondente suMeiomo j fisca-
lização”, escreveu.

A ação sustenta que o par-
lamentar exerce função equi-
valente à de um “ordenador de 
despesas anômalo” ao indicar 
concretamente o beneficiirio e 
a finalidade da emenda. Dino 
ainda não acolheu definitiva-
mente essa equiparação.

O ministro também citou 
investigao}es nas quais parla-
mentares afirmam ter apenas 
indicado as emendas, sem res-
ponsabilidade pela aplicação 
posterior. Para ele, essa postura 
revela uma tentativa de ampliar 
os poderes do &ongresso sem 
uma expansão equivalente das 
obrigao}es de controle.

QUASE R$ 50 BILHÕES
Dino destacou o cresci-

mento do volume controlado por 
emendas. Entre 2014 e 2025 , o 
valor empenhado passou de 
R$  11,3 bilhões para R$  47,1 
bilhões, alta de 318%.

No Orçamento de 2026, 
foram reservados cerca de R$  
26,6 bilhões para emendas indi-
viduais, R$  11,2 bilhões para 
emendas de bancada e R$  12,1 
bilhões para emendas de comis-
são. Juntas, as três modalidades 
somam quase R$  5 0 bilhões.

A decisão menciona auditorias 
da Controladoria-Geral da União 
e do Tribunal de Contas da União 
que apontaram falta de rastreabili-
dade, desvios de finalidade, obras 
paralisadas e contratações sem 
Mustificativa tpcnica adequada.

“EMENDA PIX”
Ao tratar das transferên-

cias especiais, conhecidas como 
“emendas Pix”, Dino ressaltou 
que a indicação parlamentar não 
pode ser vista como uma opera-
ção privada ou desvinculada das 
regras do 2roamento. “,ndicar 
uma ‘ emenda Pix não é o mesmo 
que ‘ passar um Pix para uma pes-
soa da família ou um comércio 
da esquina”, afirmou. 6egundo o 
ministro, a aplicação de dinheiro 
público está submetida ao pro-
cesso constitucional orçamen-
tário. A ação também questiona 
repasses a entidades privadas 
escolhidas diretamente por par-
lamentares, sem procedimentos 
públicos e objetivos de seleção. 

Diretor da OMS diz que Brasil é exemplo 
mundial pelo Sistema Único de Saúde (SUS)

2 diretor�geral da 2rgani]aomo 
Mundial da Saúde (OMS), Tedros 
Adhanom Ghebrey esus, disse 
nesta terça-feira (28) que o Sis-
tema Ú nico de Saúde (SUS) é um 
exemplo para o mundo por garan-
tir atendimento universal a uma 
população de mais de 200 milhões 
de pessoas. A declaração foi feita 
durante visita ao H ospital Federal 
do Andaraí, Z ona Norte do Rio de 
Janeiro, ao lado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, do ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, e de 
autoridades estaduais e municipais.

2 diretor�geral da 206 desta-
cou que poucos países possuem um 
sistema público com cobertura tão 
ampla. “O SUS é um dos raríssi-
mos sistemas de saúde no mundo 
que cobre toda a população. Com 
isso, garante acesso js pessoas que 
nmo têm condio}es de pagar pelos 
serviços de saúde”, disse. “O Brasil 
mostra ao mundo que serve como 
exemplo. O sistema de saúde bra-
sileiro é universal e demonstra que 
saúde deve ser para todos, não ape-
nas para alguns”, complementou.

7edros ainda elogiou a atuaomo 
do %rasil na agenda internacional 

da sa~de, citando o acordo global 
sobre pandemias aprovado neste 
ano e a cooperaomo Kistyrica entre 
a OMS e a Fundação Osw aldo 
Cruz (Fiocruz).

HEPATITE B
7edros participou da entrega do 

dossiê que marca o início do pro-
cesso de certificaomo internacio-
nal para a eliminação da transmis-
são vertical da hepatite B (de mãe 
para filKo� como problema de sa~de 
pública no Brasil. O documento foi 
apresentado no Dia Mundial de 
Luta contra as H epatites Virais. 
6egundo ele, o resultado p Iruto de 
anos de trabalKo de profissionais 

federais do Rio de Janeiro busca 
transformar essas unidades em cen-
tros de excelência. “Não existe no 
planeta um país com mais de 100 
milhões de habitantes que tenha um 
sistema universal de saúde funcio-
nando como o nosso SUS”, disse. 
“O SUS funciona porque os faxi-
neiros, os enfermeiros, os médicos, 
os técnicos e todos os trabalhadores 
tiveram coragem de cuidar das pes-
soas. É  por isso que estamos for-
talecendo o SUS”, complementou.

TRATAMENTO DE CÂNCER
O ministro da Saúde, Ale-

xandre Padilha, afirmou que a 
visita permitiu apresentar à OMS 
parte das ações desenvolvidas 
pelo sistema público brasileiro. 
“1ys vamos consolidar no %ra-
sil a maior rede pública universal 
de prevenomo, diagnystico e trata-
mento do câncer do mundo”, disse 
o ministro. Padilha também desta-
cou a ampliação da infraestrutura 
para o tratamento oncolygico, com 
novos centros de radioterapia, a 
expansão do Brasil Sorridente, da 
cirurgia robytica no 6U6, do trans-
porte sanitário e da atenção básica.

de saúde, pesquisadores e comuni-
dades em todo o país. “Mais uma 
ve], agradeoo ao %rasil por mostrar 
que a eliminação é uma disciplina, 
e nmo apenas um slogan”, disse.

A visita de Tedros ao H ospital 
Federal do Andaraí ocorreu durante 
sua passagem pelo %rasil para par-
ticipar da Conferência Internacio-
nal sobre H IV/Aids e de compro-
missos com o Ministério da Saúde 
relacionados js estratpgias de eli-
minação de doenças e fortaleci-
mento da cooperação entre a OMS 
e instituições brasileiras.

Durante a visita, o presidente 
/ui] ,nicio /ula da 6ilva afirmou 
que a recuperação dos hospitais 

FOTO: FERNANDO FRAZÃO/ABR

Jarbas Barbosa (Opas/OMS) Tedros Ghebreyesus (OMS) e Padilha (Saúde)
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OLula determina que Brasil “baixe a poeira” sobre Javier Milei

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) determinou 
que o governo brasileiro “baixe 
a poeira” sobre o embate ideo-
lygico com o argentino -avier 
Milei. O receio do brasileiro é 
de que escalar a crise política 
possa gerar consequências eco-
nômicas e comerciais, prejudi-
cando o setor produtivo nacional.

Em conversas reserva-
das, Lula tem ressaltado que 
o recado já foi dado e que a 
convocação do embaixador do 
Brasil em Buenos Aires, Julio 
Bitelli, já foi uma resposta à 
altura js críticas do argentino. 
$lpm disso, o diagnystico p 
de que responder a Milei na 
mesma moeda seria embarcar 

na estratpgia política do argen-
tino, apequenando o governo 
brasileiro e o pryprio /ula.

3ara assessores da gestmo 
petista, 0ilei tem mergulKado 
em um embate ideolygico na 
tentativa de fidelizar o eleito-
rado argentino insatisIeito com 
os resultados econômicos de 
sua gestmo. 1o 3alicio do 3la-

nalto, a ordem agora p Iocar em 
um embate com o senador Flá-
vio Bolsonaro, candidato do PL à 
sucessão presidencial, sobretudo 
em comparativos com a gestmo 
de Jair Bolsonaro. A balança 
comercial entre %rasil e $rgen-
tina é hoje de US$  31 bilhões, 
mas registra queda recente nas 
exportações brasileiras.

 RELAÇÕES EXTERIORES

Se o ex-Bolsonaro autorizou o 
vídeo, pode ter descumprido as 
condições da prisão domiciliar
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ECONOMIA

Produção de petróleo e gás no 
Brasil cresce 14% no 2º trimestre

A Petrobras informou que 
a produção total de petróleo e 
gás (óleo, líquido de gás natural 
e gás natural) alcançou a marca 
recorde de 3,34 milhões (MM) 
barris de óleo equivalente por dia 
(boed) no 2º trimestre de 2026, 
valor 14,1% acima do mesmo tri-
mestre do ano passado e 3,4% 
acima do 1º trimestre de 2026.

De acordo com a compa-
nhia, o desempenho resulta 
da melhoria na e�ciência dos 
navios-plataforma Maria Quité-
ria, no campo de Jubarte; Ale-
xandre de Gusmão; e no campo 
de Mero, P-78, no campo de 
Búzios, além do início de produ-

ção do FPSO P-79, no campo 
de Búzios. A empresa informou 
que dez novos poços produto-
res entraram em operação no 
trimestre avaliado, sendo quatro 
na Bacia de Campos e seis na 
Bacia de Santos.

EXPORTAÇÕES 
Com o aumento da produção, 

as exportações cresceram para 
cerca de 1 MM bpd, ante redução 
das importações de óleo para 89 
mbpd no segundo trimestre, con-
siderado o menor volume desde 
a pandemia. No mesmo período, 
o fator de utilização das re�narias 
chegou a 101,2%.

 PETROBRAS

 DESENROLA 2.0

Programa de renegociação 
de dívidas de consumidores, o 
Desenrola Brasil 2.0 será prorro-
gado até 31 de agosto, anunciou 
nesta terça-feira (28) o minis-
tro da Fazenda, Dario Durigan. 
Segundo o ministro, a decisão 
foi tomada em conjunto com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e dará mais um mês para 
que consumidores renegociem 
dívidas bancárias e regularizem 
a situação de crédito.

Durigan ressaltou que a 
extensão do programa será 
formalizada por ato do Minis-
tério da Fazenda, que deve ser 
publicado até sexta-feira (31). 
As regras do Desenrola perma-
necem inalteradas e, conforme 
o ministro, a medida não exigirá 
novos aportes públicos. “Nós 
vamos prorrogar o programa 
Desenrola até o �m da vigên-
cia da medida provisória, que 
acontece no dia 31 de agosto.”

MAIS TEMPO
Segundo Durigan, o prazo 

adicional permitirá que pessoas 
que ainda estão em negociação 
com instituições financeiras 
consigam concluir o processo 
de regularização.

O ministro destacou que a 
prorrogação também bene�cia 
quem pretende contratar �nan-
ciamentos. De acordo com ele, 
a regularização das pendências 
bancárias facilita o acesso ao cré-
dito. Entre os bene�ciados, des-
tacou Durigan, estão os motoris-
tas de aplicativo, taxistas, entre-
gadores e caminhoneiros que 
pretendem trocar de veículo por 
meio do Programa Move Brasil.

“Esse prazo adicional vai 
ser importante, inclusive, para 
que as pessoas que hoje estão 
tentando acessar os progra-
mas de moto, de carro, possam 
resolver eventuais pendências 
nos bancos, usando o Desen-
rola, para depois se enquadrar 
nas condições para as opera-
ções de carro e moto”, explicou.

SEM CUSTO
O ministro afirmou que a 

prorrogação não terá impacto 
nas contas públicas, uma vez 
que os recursos destinados 
ao programa já são suficien-
tes para atender à demanda 
prevista. “Isso não demandará 
novos aportes ao FGO [Fundo de 
Garantia de Operações], então 
não há custo adicional do ponto 
de vista �scal”, declarou. Segundo 
Durigan, as condições de funcio-
namento do programa também 
permanecem as mesmas.

Segundo Durigan, a prorrogação 
não altera as regras do programa

Programa de renegociação 
de dívidas será prorrogado 
até o dia 31 de agoosto

Financiamento de veículos tem 
alta de 10,9% no primeiro semestre

No primeiro semestre de 
2026, o financiamento 
de veículos cresceu de 
R$  3,41 milhões para R$  

3,78 milhões, um aumento 
de 10,9%. O valor é o maior 
volume para um primeiro 
semestre desde 2008, quando 
houve o registro de R$  4,23 
milK}es em financiamentos. 2s 
dados são da Trillia, empresa 
de análise de dados da B3.

No acumulado de janeiro a 
junho de 2026, os usados res-
ponderam por 2,38 milhões de 
unidades financiadas, enquanto 
os novos somaram 1,39 milhão. 
Em 2025 , o volumes foi de 2,18 
milhões e 1,22 milhão, respec-
tivamente. Todas as regiões 
brasileiras registraram expan-
smo no financiamento de veí-
culos entre o primeiro semestre 
de 2026 e o mesmo intervalo de 
2025 . O avanço mais expres-
sivo ocorreu no Centro-Oeste, 
com expansão de 13,1%. Na 
sequência, aparecem o Nordeste 
(12,6%), o Sul (11,2%), o Sudeste 
(10,6%) e o Norte (4,4%).

Entre as diferentes catego-
rias de automotores, os comer-
ciais leves acumulam a maior 
parte dos financiamentos. (m 
junho de 2026, o segmento 
somou 434 mil unidades, ante 
388 mil em junho de 2025 , alta 

Volume é o maior
para o período desde 
2008; dados são da 
empresa de análise B3

Todas as regiões do Brasil reigstraram aumento no �nanciamento de veículos, mas o maior avanço foi no Centro-Oeste

de 11,9%. Na comparação com 
maio de 2026, houve variação 
negativa de 2,6%.

Os automóveis usados 
apresentaram crescimento 
no último ano, enquanto os 
novos retrocederam. Entre os 
autos leves novos, foram 112 
mil unidades financiadas em 
junho de 2026, queda de 3,3% 
em relação ao mesmo mês de 
2025 . Os usados chegaram a 
323 mil unidades, crescimento 
de 12,0% na mesma base de 
comparação. Quando anali-
sado o acumulado do semestre, 
o prazo médio dos contratos 
para automóveis e comerciais 
leves registrou 47,2 meses, 
Irente aos ��,3 meses verifica-
dos no ano anterior. A tendên-
cia de alta se estende por todas 
as categorias de tempo de uso.  
Os principais avanços ocorre-
ram no grupo de veículos com 
4 a 8 anos de fabricação, cujo 
prazo médio subiu de 5 0 para 

5 1,3 meses, e nos modelos até 
3 anos, que passaram de 49,4 
para 5 1,6 meseso prazo médio.

MOTOS
O mercado das motos tam-

bém segue em expansão, prin-
cipalmente entre o público que 
busca trabalhar com o ciclo-
motor. Ao todo, 15 5  mil motos 
foram financiadas em junho 
de 2026, representando um 
aumento de 5 ,6% frente as 147 
mil registradas em junho de 
2025 . Por outro lado, o volume 
teve uma retração de 3,9% 
quando confrontado com o 
desempenho de maio de 2026. 

As motocicletas usadas regis-
traram ��� mil unidades finan-
ciadas em junho de 2026, o que 
representa uma alta de 5 ,5 % na 
comparação anual. As motos 
novas totalizaram 39 mil unida-
des no mesmo mês, apresentando 
uma queda de 2,4% quando com-
paradas a junho de 2025 .
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Parceria Mercosul-Singapura 
passa a valer a partir do 

próximo sábado (1)

 MERCOSUL-SINGAPURA

Acordo garante tarifa zero para exportações
Entra em vigor a partir do 

próximo sábado (1º) o Acordo 
Mercosul-Singapura, que 
deverá reduzir ou eliminar gra-
dualmente as tarifas entre o 
país asiático e o bloco sul ame-
ricano. A parceria garante tarifa 
zero para 100% das exportações 
brasileiras destinadas ao país 
asiático. O texto também trará 
a definiomo de critprios comuns 
para as operações comerciais.

Além da redução de tarifas, 
o acordo amplia o acesso ao 
mercado de serviços, incentiva 
investimentos e inclui um capí-
tulo específico sobre comprcio 
eletrônico, o primeiro nego-
ciado pelo Mercosul com um 

parceiro extrarregional. O 
acordo já está valendo no Uru-
guai desde março e no Paraguai 
desde fevereiro. Em 2025 , a cor-
rente de comércio entre Brasil 
e Singapura atingiu US$  10,7 
bilhões. As exportações brasi-

nibilizou manuais para serviços 
de orientação para exportadores, 
importadores e operadores de 
comércio exterior. As informa-
ções estão disponíveis no Portal 
Siscomex. O documento traze 
informações sobre as regras para 
aplicação das preferências tari-
fárias, os critérios de origem das 
mercadorias e os procedimentos 
necessários para realizar ope-
rações de comércio exterior no 
âmbito do acordo. O acordo foi 
assinado em 2022 e a expectativa 
do governo brasileiro à época era 
de incrementar o Produto Interno 
Bruto (PIB, soma dos bens e dos 
serviços produzidos) em R$  28,1 
bilhões até 2041.

leiras somaram US$  7,4 bilhões, 
com superávit comercial de 
US$  4,1 bilhões. Entre os prin-
cipais produtos vendidos estão 
óleos combustíveis, máquinas e 
carnes bovina, suína e de aves.

O governo brasileiro dispo-

PESADOS

O setor de veículos pesados, 
como caminhões e ônibus, 
também apresentou desempenho 
positivo. No mês de junho de 
2026, o total de unidades 
�nanciadas chegou a 24 
mil, o que representa uma 
expansão de 7,1% frente as 
22 mil registradas em junho 
de 2025. Quando confrontado 
com o volume de maio de 2026, 
constatou-se uma evolução 
de 5,8%. Na segmentação 
por tempo de uso, os veículos 
pesados novos lideraram o
crescimento com 13 mil 
�nanciamentos em junho 
de 2026, salto de 33,2%
em relação ao mesmo mês 
do ano anterior.  Os modelos 
usados contabilizaram 11 mil 
unidades, com alta de 19,9% no 
mesmo período comparativo. O 
desempenho indica continuidade 
dos investimentos em transporte 
de cargas e passageiros.
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SAÚDE  DEPRESSÃO

Objetivo é minimizar a ocorrência de pequenas oscilações de peso

Saiba manter o peso após suspender 
o uso de canetas emagrecedoras

A s canetas emagrecedoras 
podem auxiliar no con-
trole da fome, aumentar 
a saciedade e favorecer 

a perda de peso durante o tra-
tamento da obesidade. Após 
a suspensão da medicação, 
porém, esses efeitos tendem a 
diminuir, e o retorno do apetite 
pode favorecer a retomada do 
peso. Especialistas alertam que 
a interrupção do tratamento 
deve ser planejada e acom-
panKada por profissionais de 
saúde para reduzir esse risco.

Segundo a endocrinologista 
Tatiana W anderley , do H ospi-
tal de Base do Distrito Fede-
ral (H BDF), a obesidade é uma 
doença crônica que envolve 
alterações nos mecanismos 
responsáveis pela regulação da 
fome e da saciedade. Por isso, 
o organismo de quem convive 
com a doença pode reagir de 
forma mais intensa à retirada 
da medicação.

“Esses pacientes costu-
mam sentir mais fome e menos 
saciedade. Quando a medica-
ção é retirada, existe uma ten-
dência importante ao reganho 
de peso, principalmente se 
não foram fortalecidas outras 
estratégias, como a mudança 
do estilo de vida, a relação 
com a comida e o cuidado com 
a saúde emocional”, explica.

Especialistas orientam sobre alimentação equilibrada, 
atividade física e acompanhamento médico para 
consolidar os resultados após o �m da medicação

A médica acrescenta que o 
próprio organismo ativa meca-
nismos de adaptação após a 
perda de peso, tentando retor-
nar ao peso anterior. No caso 
de pessoas com obesidade, 
essa resposta pode ser ainda 
mais intensa. 

MUDANÇA COMEÇA 
DURANTE O TRATAMENTO
A preparação para manter 

o peso não deve começar ape-
nas quando a medicação é sus-
pensa. A nutricionista Giovanna 
Menezes, do H ospital de Base, 
destaca que o período de trata-
mento deve ser aproveitado para 
construir hábitos que permane-
çam mesmo após a redução dos 
efeitos do medicamento.

“O medicamento deve ser 
encarado como um facilitador 
da mudança de comportamento, 
criando uma oportunidade para 
estabelecer hábitos alimentares 
saudáveis, uma rotina de exercí-
cios e estratégias para lidar com 
a fome, a ansiedade e as situa-
ções do dia a dia”, orienta.

Quanto mais consolidados 
estiverem esses hábitos, maio-
res serão as chances de manter 
os resultados. Entre as princi-
pais medidas estão organizar 
os horários das refeições, evi-
tar longos períodos de jejum, 
reconhecer os sinais de fome e 

saciedade e priorizar alimen-
tos in natura ou minimamente 
processados.

RETIRADA DEVE SER 
INDIVIDUALIZADA
Não existe uma regra 

única para suspender as cane-
tas emagrecedoras. De acordo 

com Tatiana, a decisão deve 
ser tomada em conjunto pelo 
paciente e pela equipe de 
saúde, considerando a evolução 
e as necessidades de cada caso.

“A tendência é que o trata-
mento seja mantido por longo 
prazo, por se tratar de uma 
doença crônica. Quando houver 

a decisão de suspender, é impor-
tante avaliar junto com o paciente 
e, de maneira geral, fazer a reti-
rada aos poucos”, esclarece.

Em alguns casos, pode ser 
necessário manter a medicação 
continuamente ou adotar uma 
estratégia de manutenção. A 
interrupção por conta própria, 
além de favorecer o retorno do 
apetite, pode dificultar o con-
trole do peso e aumentar o risco 
do chamado efeito sanfona. 

EFEITO SANFONA ALTERA 
A COMPOSIÇÃO CORPORAL
A alternância entre perder 

e recuperar peso também pode 
comprometer a composição 
corporal. Tatiana explica que, 
durante o emagrecimento, 
é possível perder gordura e 
massa muscular. Já no rega-
nho, quando não há alimenta-
ção adequada e treinamento de 
força, a tendência é recuperar 
principalmente gordura.

“Ficar emagrecendo e engor-
dando repetidamente pode alte-
rar a constituição metabólica do 
organismo. A pessoa perde mús-
culos e recupera mais gordura, o 
que prejudica o metabolismo e 
aumenta a resistência à insulina 
e a predisposição a problemas 
cardiovasculares”, alerta. 

A médica ressalta que 
pequenas oscilações são espera-
das após a suspensão da medi-
cação. O objetivo do acompa-
nhamento é minimizar esse 
reganho e evitar que o paciente 
retorne ao peso anterior.

Parte dos pacientes clas-
sificados com depressão 
resistente ao tratamento pode 
não ter uma doença refratá-
ria a remédio, mas sim uma 
dor crônica que nunca foi 
medida, argumentam espe-
cialistas em artigo publicado 
na revista Nature Mental 
H ealth nesta terça-feira (28).

A dor crônica é comum 
em quem tem depressão e 
reduz a resposta aos anti-
depressivos. Ainda assim, 
ela não entra na definição 
de depressão resistente, não 
aparece nos questionários 
mais usados na prática clí-
nica e costuma ser excluída 
dos ensaios que orientam 
diretrizes. Segundo o artigo, 
quando a depressão não res-
ponde ao tratamento, médicos 
se perguntam se a medicação 
falhou e raramente questio-
nam se a dor crônica foi em 
algum momento medida.

Os autores destacam que 
a dor explica toda e qualquer 
depressão resistente ao tra-
tamento. O argumento deles 
é que a falha em medir a dor 
pode influenciar no trata-
mento. Eles ressaltam que os 
pacientes não devem mudar 
ou parar a medicação com 
base no artigo.

Um dos autores do 
estudo, Nilson Mendes 
Neto, médico e pesquisador 
na H arvard Medical School, 
com trabalho voltado à 
interface entre dor crônica 
e saúde, diz que existe uma 
diferença importante entre o 
médico saber que o paciente 
sente dor e ela ser medida e 
incorporada à avaliação da 
depressão resistente.

“+oMe, a classificaomo da 
depressão resistente ao tra-
tamento se baseia principal-
mente na falha de tratamen-
tos antidepressivos realiza-
dos em dose e duração ade-
quadas. A presença, intensi-
dade e impacto funcional da 
dor não fazem parte formal 
dessa definiomo. 

Dor crônica 
pode influenciar 
no tratamento

Anvisa aprova o registro de cinco novos medicamentos
A Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou o registro de cinco novos 
medicamentos à base de sema-
glutida, substância que ganhou 
notoriedade nos últimos anos 
por estar presente em canetas 
utilizadas no tratamento do dia-
betes tipo 2 e da obesidade. A 
decisão foi publicada no Diá-
rio 2ficial da Unimo nesta quar-
ta-feira (29). As autorizações 
foram publicadas em resolução 
da Gerência-Geral de Medica-
mentos da Anvisa nesta semana 
e contemplam os produtos:

•  Z empneo, da Brainfarma;
•  Semavy , da Cosmed;
•  Orsema, da Ranbaxy ;
•  Seemasun, da Sun 

Farmacêutica;

•  Ow ozy , da Á vita Care.
Segundo o ato regulatório, 

todos receberam registro como 
“medicamento novo (novo IFA 
análogo) por via de desenvolvi-
mento abreviado” e têm como 
princípio ativo a semaglutida. 
As apresentações aprovadas 
são soluções injetáveis de apli-
cação subcutânea acompanha-
das de agulhas.

O QUE É A SEMAGLUTIDA?
A semaglutida é a substân-

cia presente em medicamen-
tos como o Ozempic, indi-
cado para diabetes tipo 2, e o 
W egovy , aprovado para o tra-
tamento da obesidade.

Na prática, a substância 
ajuda a controlar os níveis de 

açúcar no sangue e também 
reduz o apetite, o que explica 
seu uso tanto no tratamento 
do diabetes quanto no con-

trole do peso em pacientes 
com obesidade ou sobrepeso 
associado a fatores de risco. 
Foi justamente esse efeito 

Estudo a�rma que a dor explica 
toda a depressão resistente
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sobre o emagrecimento que 
transformou a semaglutida 
em um dos medicamentos 
mais procurados do mundo e 
ficou conKecida como “cane-
tas emagrecedoras”.

As novas canetas enão sta-
rão disponíveis de forma ime-
diata. A decisão da Anvisa 
autoriza a comercialização 
dos produtos, mas o docu-
mento não informa quando 
eles chegarão ao mercado 
nem quais serão seus preços. 
Além disso, a resolução não 
detalha as indicações tera-
pêuticas aprovadas para cada 
medicamento. O que o texto 
confirma p que se trata de Ior-
mulações injetáveis de sema-
glutida em caneta aplicadora.

FOTO: FREEPIK

Canetas foram inicialmente usadas em tratamento contra Diabetes Tipo 2
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CARAPALIDA

FAMAROEDOR
TRITÃOGOLD

LEUVAIRAI
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NAVASNUS

ACIDENTEDU
MEMEECAIS

LLUZBP
SOPRARTRAVE

TRIOCREN
ITOANEES
HISTRIONICO

AUTONOMOS

O inimigo
do pele-
vermelha

Treinador
da seleção 
brasileira 

(2026)

É conce-
dida a

idosos em
ônibus

Unidade
básica do
exército
romano

Reconhe-
cimento
almejado 
pelo artista

Animal
como a

capivara

Ouro, em
inglês

(?) Saia
Rodada,
cantor de

forró

Passado,
em inglês

Tancredo
Neves,
político
mineiro

Fábrica
europeia
de carros
de luxo

Hábito
regular do
dia a dia
do bebê

Ato
comum da

criança
birrenta

Fator pre-
visto no
contrato

de seguro

Tiranos;
autori-
tários

Transmis-
sor de se-
rotonina

Como
Adão e Eva
andavam

no Paraíso

"Ô (?)
Alas",

marcha de
Carnaval

Radiação
de cabines

UV

No do
porto se
instalam
armazéns

Veículo
sem rodas
usado por
esquimós

André
Valadão,
pastor e
cantor

Aparelho
da

ginástica
artística

Tipo de
argila

colorida

Hemisfério
dos países

ricos
(abrev.)

(?) Popu-
lar, antigo
grupo de
pagode

"O pai tá
(?)":

expressão 
da internet 

Fenômeno
que

orienta o
morcego

Tricampeão
(red.)
Sufixo

diminutivo

Imagem
engraçada
da internet

Ventar

Flexão do
verbo "ir" 
Símbolo
natalino

Deus ma-
rinho (Mit.)

Ao (?): 
à toa

Atua no combate à
fome mundial (sigla)
As de revezamento são
realizadas em equipe

Situado no
passado

Moeda 
dos EUA

Obra babilônica de 
Nabucodonosor (Hist.)

"Rico (?) 
à toa"
(dito)

Modalidade literária
de

Machado
de Assis

Que se comporta com
exagero Trabalha-

dor sem vínculo
empregatício (pl.)

HORÓSCOPO

O dia tende a facilitar boas 
conexões no trabalho, impul-
sionando parcerias e reconhe-

cimento. Curta a noite com familiares ou 
amigos, sempre atento às finanças. No amor, 
o momento é propício para fortalecer o 
relacionamento ou consolidar um romance. 
Aproveite esse dia cheio de boas energias! 
Cor: MAGENTA Palpite: 39, 48, 09.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje, atenção na rotina: a 
energia pode gerar distra-
ções, mas sua criatividade e 

colaboração vão te destacar no trabalho. A 
sorte fica ao seu lado, com possibilidades 
de surpresas em jogos ou sorteios. No 
amor, a Lua Cheia promete movimentar 
seu romance, deixando você no centro da 
paquera. Cor: PRETO Palpite: 09, 36, 25.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje é um dia favorável para 
oportunidades de crescimento 
financeiro e impulsos na car-

reira, mas cuidado com os gastos impulsivos. 
A convivência familiar fica animada e 
revigorante, ideal para recarregar energias. 
No amor, evite o ciúme excessivo para 
fortalecer sua relação e manter a harmonia. 
Cor: VERDE-ESMERALDA Palpite: 42, 04, 33.

TOURO 21/04 A 20/05

O Universo pede atenção às 
críticas e cobranças, mas 
o foco em tarefas práticas 

traz energia para concluir projetos. 
Disciplina na saúde ajuda a abandonar 
maus hábitos. No amor, um flerte pode 
animar, mas é melhor manter discreto, 
enquanto o romance pode precisar de 
um toque de paixão para reviver. Cor: 
MARROM Palpite: 17, 33, 53.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, a flexibilidade no tra-
balho ajuda a lidar com 
imprevistos, e ouvir seu sexto 

sentido é fundamental. Com o Sol e Júpiter 
favorecendo suas finanças, boas notícias 
e oportunidades de crescimento ficam a 
caminho. Na paixão, a atração aumenta, 
prometendo momentos especiais na 
paquera. Cor: AMARELO Palpite: 39, 57, 12.

CÂNCER 21/06 A 20/07

O dia promete alegria e bom 
humor, com sorte favorecendo 
suas oportunidades de di-

versão ao lado dos amigos. No trabalho, 
seja criativo e compartilhe suas ideias. 
No amor, o romantismo fica no ar para 
momentos especiais ao lado de quem você 
ama, com paixão e carinho. Cor: PRATA 
Palpite: 38, 02, 20.

LIBRA 23/09 A 22/10

Seu destaque na comunicação 
e na expansão de contatos 
potencializa suas ideias. 

Aproveite para viajar e rever amigos. A 
paquera fica mais animada e pode surgir 
de onde menos espera, fortalecendo seus 
relacionamentos. Mantenha o coração 
aberto às novidades e boas vibrações. 
Cor: CINZA Palpite: 27, 36, 02.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, o apoio da família é 
seu grande aliado, e boas 
notícias no trabalho podem 

surgir. Aproveite as oportunidades de 
crescimento profissional e mantenha o 
equilíbrio nas amizades. No amor, cuidado 
com ciúmes excessivos para evitar tensões 
desnecessárias. Aproveite o dia! Cor: 
DOURADO Palpite: 46, 03, 30.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje as boas notícias finan-
ceiras podem trazer uma 
grana extra ou novidades 

com heranças. No trabalho, mantenha 
o foco e faça sua parte para alcançar 
o sucesso. No amor, o charme fica em 
alta, mas evite ciúmes exagerados para 
fortalecer sua vida a dois. Cor: LARANJA 
Palpite: 19, 03, 48.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Excelente dia para focar em 
projetos pessoais e fortalecer 
parcerias no trabalho, com a 

energia de Sol e Júpiter. Nos momentos 
de lazer, contatos com pessoas queridas 
trazem alegria. No amor, cuidado com 
tensões matinais, mas surpresas positivas 
podem ocorrer. Aproveite o dia! Cor: 
VERMELHO Palpite: 36, 10, 43.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje seu bem-estar e energia 
ficam em alta, ideal para 
praticar atividade física. No 

trabalho, as tarefas individuais fluem 
bem, enquanto o amor pede paciência e 
calma. Aproveite o dia para cuidar de si e 
manter o equilíbrio emocional. O sucesso 
e a harmonia ficam no seu caminho. Cor: 
VIOLETA Palpite: 04, 32, 40.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje, os desafios familiares 
passam, dando espaço para o 
diálogo e a reconciliação. No 

trabalho, suas habilidades de comunicação 
destacam você e facilitam aprendizados. 
Aproveite momentos de diversão e paque-
ra, pois seu bom humor contagia o amor. 
Cor: VERDE Palpite: 17, 15, 53.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

 COMÉDIA

Um gesto de transgressão 
ao patriarcado e ao conservado-
rismo que traz a sagacidade femi-
nina à tona com ironia e leveza. 
Assim pode ser definida essa 
comédia de Moliére, escrita em 
1663, cuja montagem foi ideali-
zada por Ariell Cannal e Brian 
Penido Ross que integram o 
elenco sob direção de Clara Car-
valho, todos do Grupo TAPA.  O 
espetáculo chega a Brasília tra-
zendo na bagagem a experiên-
cia de bem-sucedidas tempora-
das Brasil afora. Além de Brian 
Penido Ross e Ariell Cannal, 
estão no elenco, Carol K ufel, Ful-
vio Filho, Leandro Tadeu, Paulo 
Marcos, Nando Barbosa, Nando 
Medeiros e Vera Espuny .

Escola de Mulheres cumpre 
temporada no Teatro da Caixa 
Cultural Brasília de 30 de julho 
a 2 de agosto, com sessões de 
quinta a domingo. A bilhete-
ria abre dia 25  (sábado), com 
ingressos a partir de R$  15  
(meia). A peça tem duração de 

85 min e classificação indica-
tiva 12 anos. Escrito quando 
Moliè re tinha 40 anos, na ple-
nitude de sua potência criativa, 
ele próprio fazia o papel de 
Arnolfo em cena. Personagem 
que repele frontalmente a ideia 
de ser traído. No texto, o prota-
gonista educa a jovem Inês para 
que se torne sua esposa ideal, 
criando-a na mais absoluta 
ignorância. Porém, como em 
muitos dos textos de Moliére, 
as personagens femininas são 
perspicazes e descobrem como 
se empoderar numa circunstân-
cia desfavorável. 

O que, no caso de Escola de 
Mulheres, o plano de Arnolfo 
mostra-se difícil de implemen-
tar. Na visão da diretora, “sente-
-se na obra a simpatia de Moliè re 
pelas mulheres. O machismo 
patológico é escancarado, ridicu-
larizado e, observamos um viés 
francamente feminista. É  esse 
viés que colocamos em cena”, 
comenta Clara Carvalho. 

A comédia 
clássica 
de Molière 
tem direção 
de Clara 
Carvalho
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Caixa Cultural Brasília 
recebe temporada de 
Escola de Mulheres

Teatro Caleidoscópio evoca Sócrates 
para abordar questões contemporâneas

H á mais de trinta anos dedi-
cado à criação de espetá-
culos que articulam teatro, 
estptica, fi losofi a e debate 

público, o Grupo-Teatro Calei-
doscópio apresenta, em dois 
fi nais de semana de agosto, a 
sua nova montagem, Cicuta 
(ou Um tal de Sócrates). A 
peça acompanha o julgamento 
e a morte de Sócrates, apresen-
tado não como monumento da 
fi losofi a, mas como um Komem 
perigoso por ensinar jovens a 
pensar e a insinuar a existência 
de novos deuses. 

Entre o tribunal, o oráculo e 
a prisão, o espetáculo atualiza o 
método socrático para o presente, 
confrontando o público com per-
guntas sobre obediência, educa-
ção, democracia e responsabili-
dade. “Em um momento eleito-
ral decisivo, é importante falar da 
importância do voto automático, 
do medo do outro e da infl uência 
da mídia, convidando especial-
mente os Movens eleitores a refl e�
tirem além dos clichês ideológi-
cos”, diz o diretor e dramaturgo 
da peça, André Amahro. 

Sem indicar posições políticas, 
a peoa afi rma o pensamento crí�
tico como ato ético e lembra que, 
como dizia Sócrates, “uma vida 
sem exame não vale a pena ser 
vivida”. Tudo o que se sabe sobre 
ele Ioi escrito por 3latmo ± fi lysoIo 
que tinha intenção original de se 
tornar dramaturgo - e outros pen-

Montagem do espetáculo Circuta (ou um Tal de Sócrates) 
exalta a educação como ferramenta de emancipação crítica
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sadores da época (século V a.c.). 
A dramaturgia segue, principal-
mente, as fontes platônicas, como 
os quatro diálogos referentes ao jul-
gamento e à morte de Sócrates, que 
funcionam como verdadeiras tra-
gédias. “Considerando que a inten-
ção original de Platão era ser dra-
maturgo – daí a história de Sócra-
tes em diálogos, como uma peça 
de teatro –, é possível ver Sócrates 
como um herói trágico da mesma 
estatura que É dipo e H amlet, por 
exemplo”, analisa Amahro. 

O título Cicuta (ou Um tal 
de Sócrates) sintetiza as duas 
dimensões centrais do espetá-
culo. Cicuta remete ao desfecho 
trigico do fi lysoIo, condenado 
à morte por envenenamento, 
por desafi ar as certe]as de seu 
tempo;  Um tal de Sócrates apro-
xima essa fi gura monumental do 
homem comum, retirando-o do 
pedestal da H istória para colo-
cá-lo diante do público de hoje. 

Mais do que narrar a morte 
de um fi lysoIo, a peoa investiga 
por que uma sociedade decide 
silenciar quem faz perguntas 
incômodas. A cicuta torna-se, 
assim, menos um veneno e mais 
o símbolo do preço que o pen-
samento crítico frequentemente 
paga quando confronta o poder.

FEMINISMO SINGULAR
Estão na peça as atrizes 

Vanessa Di Farias (Sócrates), 
Sandra Regina (Meleto), Fla-

via Neiva (Anito) e Raquel Aló 
(Pitonisa), além do multi-ins-
trumentista Elias Santos, res-
ponsável pela trilha original do 
espetáculo. Majoritariamente 
feminina, a composição do 
elenco surge como um acaso da 
prypria confi guraomo do grupo, 
mas revela uma camada concei-
tual potente do espetáculo:  uma 
estética anti-gênero, na qual o 
corpo do ator é entendido como 

instrumento fi ccional livre para 
a criação de personagens, para 
além de papéis f ixados por 
identidade. Ao mesmo tempo, 
esse dado acidental ganha força 
política e poética ao apontar 
um lugar de feminismo sin-
gular, em que as personagens 
podem ser vistas como mulhe-
res dizendo a outras mulheres 
o conte~do fi losyfi co da peoa.

Essa escolha dialoga direta-

mente com a realidade eleitoral 
brasileira, na qual as mulheres 
são maioria absoluta do elei-
torado – mais de 81,8 milhões 
de eleitoras, correspondendo a 
5 2,47% do total, sendo cerca de 
20 milhões na faixa etária entre 
45  e 5 9 anos – reforçando a per-
tinência de um espetáculo que 
convoca refl exmo crítica, ptica e 
política a partir de vozes femi-
ninas em cena.

SERVIÇO

Espetáculo Cicuta, do Grupo-
Teatro Caleidoscópio
Local: Teatro Engrenagem 
(SHCGN 708/709 Bloco 
B, entrada 30, subsolo). 
Temporada: de 31/7 a 9/8, 
sextas, às 20h, e sábados e 
domingos, às 18h. Ingressos: 
60 (inteira) e 30 (meia entrada 
para estudantes, professores, 
60 + e PCDs ou + 1 Kg 
de alimento não perecível). 
Bilheteria: www.sympla.
com.br/event__3500045. 
Classi� cação indicativa: não 
recomendado para menores 
de 14 anos. Duração: 60 min. 
Informações: (61) 99592 7107 
(WhatsApp).

FICHA TÉCNICA

Dramaturgia: André Amahro. Direção Geral: André Amahro. Elenco: 
Vanessa Di Farias, Flavia Neiva, Sandra Regina e Raquel Aló. Iluminação:
Claudio Lago. Produção: Grupo Caleidoscópio. Direção de Arte e 
Fotogra� as: André Amahro e Claudio Lago. Trilha Sonora Original e 
Direção Musical: Elias Santos. Apoio: Sindilegis, NNC e Incentivo Cultural.

SERVIÇO:

Escola de Mulheres, de Moliére. Local: Caixa Cultural Brasília (SBS – 
Quadra 4 – Lotes 3/4). Temporada: de 30 de julho a 2 de agosto. Horários: 
quinta, às 18h e às 21h; sábado, às 16h e às 21h; domingo, às 13h e às 
16h. Sessões com intérprete LIBRAS: quinta-feira, 31 de julho, às 21h.  
Sessão com bate-papo após o espetáculo:  sábado, 1 de agosto, às 16h. 
Ingressos: R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia). Vendas: na bilheteria do teatro e no 
site bilheteriacultural.com.br/eventos/1. Classi� cação: 12 anos +.

Cicuta remete ao 
desfecho trágico do 
� lósofo, condenado 
à morte por 
envenenamento, por 
desa� ar as certezas 
de seu tempo
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ESPORTE  COPA DO BRASIL FEMININA

A CBF anunciou que as 
quartas de �nal da Copa do 
Brasil Feminina, que estavam 
prevista para agosto, agora 
serão disputadas em outu-
bro. Segundo a entidade, a 
mudança ocorre diante da 
oportunidade de otimizar o 
calendário do futebol femi-
nino brasileiro.

Os jogos de ida estavam 
programados para a semana 5 
de agosto e os da volta para o 
período 19 de agosto. Com a 
mudança, passam a �car pre-
vistos para 15 e 22 de outubro. 
A tabela detalhada, no entanto, 
ainda será divulgada pela CBF. 
Con�ra os duelos (os times à 
direita decidem em casa):
• Flamengo x Fluminense
• Ferroviária x Bragantino
• Internacional x Atlético-MG
• Bahia x São Paulo

COPA LIBERTADORES 
MOTIVOU MUDANÇA
As novas datas escolhi-

das coincidem com a disputa 
da Libertadores Feminina, 
entre 15 e 31 de outubro, no 
Equador. Como nenhum dos 
classificados para as quar-
tas de �nal da Copa do Bra-
sil jogará a competição conti-
nental, houve essa mudança. 
Os brasileiros na Libertado-
res deste ano são Corinthians 
(eliminado pela Ferroviária 
nas oitavas da Copa do Bra-
sil), Palmeiras (eliminado pelo 
Corinthians na terceira fase 
da Copa do Brasil) e Cruzeiro 
(eliminado pelo Fluminense nas 
oitavas da Copa do Brasil).

Ainda de acordo com a 
CBF, as datas previstas para 
as semi�nais e �nal da Copa 
do Brasil não foram alteradas. 
Veja como �cou:

• QUARTAS DE FINAL
15 de outubro e 22 de outubro
• SEMIFINAIS
4 de novembro e 8 de novembro
• FINAIS
11 de novembro e 15 de novembro

PREMIAÇÃO DA 
COMPETIÇÃO
Na fase preliminar, cada 

clube recebeu R$ 40 mil da 
CBF. Depois, na primeira fase, 
a premiação foi de R$ 50 mil, 
aumentando para R$ 70 mil na 
segunda etapa. Os times das 
quartas de final vão receber 
R$ 120 mil. Veja a premiação 
total da Copa do Brasil:

• Fase preliminar R$ 40 mil 
(4 clubes)

• 1ª fase R$ 50 mil 
(32 clubes)

• 2ª fase R$ 70 mil
 (32 clubes)

• 3ª fase R$ 80 mil
 (32 clubes)

• Oitavas de �nal R$ 100 mil
 (16 clubes)

• Quartas de �nal R$ 120 mil
 (8 clubes)

• Semi�nal R$ 140 mil
 (4 clubes)

• Final R$ 200 mil 
(2 clubes)

• Vice R$ 550 mil

• Campeão R$  1.100.000
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CBF muda data dos 
jogos das quartas de 
�nal para para outubro

Brasileirão: nesta quarta, Vitória 
recebe o Palmeiras, no Barradão

V itór ia e Palmeiras se 
enfrentam às 21h30 (de 
Brasília) desta quarta-
-feira, no Barradão, em 

Salvador, pela 21ª  rodada do 
Campeonato Brasileiro. O jogo 
vai ter transmissão da Globo, 
geTV e Premiere.

O Vitória fez apenas um 
ponto em dois jogos como visi-
tante, contra Botafogo e Remo, 
e continua sem vencer longe de 
Salvador. Agora, conta com o 
Barradão para garantir o pri-
meiro resultado positivo do 
returno em busca do G-10 do 
Campeonato Brasileiro.

Em casa, o Rubro-Negro 
tem sete vitórias, um empate e 
apenas uma derrota, o que sig-
nifica ��% de aproveitamento, o 
melhor da competição até aqui.

O líder Palmeiras vem da 
primeira derrota em casa na 
competição, para o Atlético-
-MG. O time perdeu a chance 
de aumentar vantagem na pri-
meira colocação e se manteve 
com 44 pontos, perseguido 
pelo )lamengo, que tem 3� e 
um jogo a menos.

A equipe de Abel Ferreira 
conta com o bom aproveita-
mento longe do Nubank  Parque, 
já que é a melhor visitante da 
competição, com seis vitórias, 
três empates e uma derrota.

Válido pela 21ª rodada, 
o duelo entre o líder 
da compétição e o 13º 
colocado será  às 21h30

No encontro entre as equipes, no primeiro turno, o Verdão goleou por 5 x 1

EXPECTATIVAS PARA
ESTA QUARTA-FEIRA
Jair Ventura vai contar com 

o retorno do meio-campista 
argentino Emmanuel Martínez, 
que cumpriu suspensão na der-
rota diante do Remo e deve vol-
tar à equipe no lugar de Caíque 
Gonçalves. O técnico também 
pode promover Fabiano Souza 
como titular da lateral direita e 
abrir mão do lateral-esquerdo 
Jamerson, improvisado na fun-
ção nos últimos jogos. No ata-
que, Diego Tarzia e Matheuzi-
nho disputam posição.

O Verdão deve ter cinco 
novidades em relação aos 
relacionados contra o Atléti-
co-MG. Barboza, K hellven, 
Sosa e Allan voltam depois 

de cumprirem suspensões, e 
Flaco López está novamente 
disponível. O argentino se rea-
presentou nesta semana depois 
de ser vice-campeão da Copa 
do Mundo com sua seleção e 
pode ser titular. Paulinho, em 
contrapartida, está fora por um 
entorse no tornozelo esquerdo 
- o problema não tem relação 
com a cirurgia que passou na 
perna direita.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
V I T Ó R I A :  L u c a s 

Arcanjo, Jamerson (Fabiano 
Souza), Cacá, Luan Cândido 
e Ramon;  Baralhas, Z é Vitor e 
Martínez;  Erick , Diego Tarzia 
(Matheuzinho) e Renê. Téc-
nico: Jair Ventura.

PA L M E I R A S:  Ca r-
los Miguel;  Murilo, Gustavo 
Gómez e Barboza;  K hell-
ven, Marlon Freitas, Andreas 
Pereira e Piquerez;  Arias, Mau-
ricio e Flaco López. Técnico: 
Abel Ferreira.

Internacional e Flamengo 
jogam hoje, no Beira-Rio

Internacional e Flamengo 
entram em campo às 19h30 
(desta Brasília) desta quarta-
-feira, no Beira-Rio, em Porto 
Alegre. O duelo é válido pela 21 
ª  rodada do Brasileirão e terá a 
transmissão da Amazon Prime. 

O Inter tenta quebrar a 
sequência de derrotas consecu-
tivas e respirar na luta contra 
o rebaixamento. O time abre a 
rodada em 16º lugar com 21 pon-
tos, mesmo número do Vasco, 
primeiro dentro do Z -4, pelo 
saldo de gols �� � a � ��.

O Flamengo, que empatou 
em 1 a 1 com o São Paulo na 
última rodada, busca vencer 
o Inter e torce por um tropeço 
do Palmeiras diante do Vitória 

para encurtar mais a distância 
na luta pela liderança. Os cario-
cas estão em segundo lugar na 
tabela com 3� pontos, seis atris 
da equipe de Abel Ferreira.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
I N T E R N A C I O N A L :  

Anthoni;  Bruno Gomes, Mari-
pán, Mercado e Matheus Bahia;  
Villagra, Bruno H enrique, Viti-
nho e Bernabei;  Carbonero e 
Alerrandro. Técnico: Paulo Pez-
zolano.

FLAMENGO: Rossi, Roy al 
(Varela), Vitão, Léo Pereira e 
Alex Sandro;  Pulgar, Jorginho e 
Samuel Lino;  Carrascal (Arras-
caeta), Bruno H enrique e Pedro.
Técnico: Leonardo Jardim.

A 14ª rodada começa no sábado (1º)
e será finaliza na segunda-feira (3)

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Corinthians 31 13 10 1 2 35 13 22

2 São Paulo 29 13 9 2 2 21 9 12

3 Palmeiras 28 13 8 4 1 27 10 17

4 Bahia 24 13 7 3 3 24 17 7

5 Internacional 23 13 7 2 4 14 10 4

6 Ferroviária 23 13 6 5 2 19 12 7

7 Flamengo 23 13 6 5 2 21 15 6

8 Cruzeiro 21 13 5 6 2 24 16 8

9 Bragantino 20 13 6 2 5 21 20 1

10 Grêmio 18 13 5 3 5 19 14 5

11 Santos 17 13 4 5 4 13 15 -2

12 Fluminense 16 13 4 4 5 14 15 -1

13 Atlético-MG 12 13 3 3 7 14 18 -4

14 Juventude 10 13 2 4 7 7 12 -5

15 Mixto-MT 8 13 1 5 7 8 24 -16

16 América-MG 6 13 1 3 9 6 26 -20

17 Vitória 6 13 1 3 9 9 32 -23

18 Botafogo 5 13 1 2 10 8 26 -18

14ª RODADA
SÁBADO (1/8)

15h Fluminense x Bragantino
(Luso-Brasileiro)

15h Cruzeiro x Botafogo
(Arena do Jacaré)

18h Mixto-MT x Atlético-MG
(Dutrinha)

20h Grêmio x América-MG
(Francisco Novelletto)

21h Vitória x São Paulo
(Barradão)

DOMINGO (2/8)

11h Palmeiras x Internacional
(Arena Barueri)

11h Santos x Juventude
(Vila Belmiro)

18h Ferroviária x Bahia
(Fonte Luminosa)

SEGUNDA (3/8)

18h30 Flamengo x Corinthians
(Luso-Brasileiro)

 SÉRIE A1 – FEMININO

Torneio realiza confrontos das oitavas 
(ida e volta) de 1º a 8 de agosto

 COPA DO BRASIL MASCULINA

OITAVAS
JOGOS DE IDA
SÁBADO (1/8)

17h30 Vasco x Fluminense
(Maracanã)

19h30 Atlético-MG x Juventude
(Arena MRV)

21h Santos x Remo
(Vila Belmiro)

DOMINGO (2/8)

16h Palmeiras x Fortaleza
(Nubank Parque)

18h Mirassol x Grêmio
(Maião)

18h30 Chapecoense x Cruzeiro
(Arena Condá)

21h Inrternacional x Corinthians
(Beira-Rio)

SEGUNDA (3/8)

21h Athletico-PR x Vitória
(Arena da Baixada)

OITAVAS
JOGOS DE VOLTA

TERÇA (4/8)

19h30 Juventude x Atlético-MG
(Alfredo Jaconi)

21h30 Remo x Santos
(Mangueirão)

QUARTA (5/8)

19h Cruzeiro x Chapecoense
(Mineirão)

19h30 Grêmio x Mirassol
(Arena do Grêmio)

21h30 Fortaleza x Palmeiras
(Arena Pantanal)

21h30 Fluminense x Vasco
(Maracanã)

QUINTA (6/8)

20h Corinthians x Internacional
(Neo Química Arena)

20h Vitória x Athletico-PR
(Barradão)

Competição começou com 66 times
Ao todo, 66 equipes partici-

pam da briga pelo título da Copa do 
Brasil, que é dividida em 7 fases. 
Da preliminar às oitavas, os jogos 
foram disputados em partida única, 

com a vaga decidida nos pênaltis 
em caso de empate. Das quartas 
em diante, serão de ida e volta. As 
semi�nais também terão sorteio 
para de�nir os confrontros.21ª RODADA

QUARTA (29)

19h30 Mirassol x Remo
(Maião)

19h30 Internacional x Flamengo
(Beira-Rio)

21h30 Fluminense x Bahia
(Maracanã)

21h30 Vitória x Palmeiras
(Barradão)

QUINTA (30)

19h30 Corinthians x Athletico-PR
(Neo Química Arena)

21h30 Coritiba x Cruzeiro
(Couto Pereira)

SEM DATA DEFINIDA

Botafogo x Grêmio
(Nilton Santos – Engenhão)

São Paulo  x Santos
(Morumbis)

Atlético-MG x Bragantino
(Arena MRV)

Chapecoense x Vasco
(Arena Condá)

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 44 20 13 5 2 34 16 18

2 Flamengo 38 19 11 5 3 36 17 19

3 Athletico-PR 36 20 11 3 6 28 19 9

4 Fluminense 33 20 9 6 5 30 25 5

5 Bragantino 31 20 9 4 7 26 20 6

6 Bahia 31 20 8 7 5 29 25 4

7 Botafogo 29 20 8 5 7 34 32 2

8 Atlético-MG 28 20 8 4 8 25 25 0

9 Corinthians 28 20 7 7 6 22 20 2

10 Coritiba 27 20 7 6 7 25 27 -2

11 Cruzeiro 27 20 7 6 7 26 30 -4

12 São Paulo 26 20 7 5 8 25 23 2

13 Vitória 26 20 7 5 8 22 27 -5

14 Santos 22 20 5 7 8 29 33 -4

15 Grêmio 22 20 5 7 8 22 26 -4

16 Internacional 21 20 5 6 9 22 26 -4

17 Vasco 21 20 5 6 9 23 31 -8

18 Remo 21 20 5 6 9 23 32 -9

19 Mirassol 20 19 5 5 9 21 26 -5

20 Chapecoense 10 20 1 7 12 19 41 -22

Tem também briga pelo G-4 
e duelo dos desesperados

O Fluminense recebe o Bahia, 
nesta quarta-feira, no Maracanã, 
pela 21ª rodada do Campeonato 
Brasileiro, em partida que marca 
disputa direta entre as equipes 
por vaga no G-4. A bola rola às 
21h30 (de Brasília). O confronto 
terá transmissão ao vivo da TV 
Globo e do Premiere. 

DUELO DOS DESESPERADOS
Mirassol (18º) e Remo (19º) 

se enfrentam nesta quarta-feira, 
às 19h30, no estádio Maião, em 
Mirassol, pela 21ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. A partida 
é um duelo de seis pontos con-
tra o rebaixamento. O jogo terá 
transmissão ao vivo do Premiere.

OITAVAS DE FINAL
JOGOS DE VOLTA

HOJE

21h30 Santos x Universidad Central
(Vila Belmiro)

AMANHÃ (29)

19h Vasco x Medellín
(São Januário)

21h30 Bragantino x Sporting Cristal
(Cícero de Souza Marques)

QUINTA (30)

19h Grêmio x Bolívar
(Arena do Grêmio)

JOGOS DE IDA

RESULTADOS

Bolívar 3 x 2 Grêmio

Medellín 2 x 2 Vasco

Universidad Central 1 x 4 Santos

Sporting Cristal 0 x 0 Bragantino

 SUL-AMERICANA

De virada, Santos confirma classificação ao vencer a UCV
rio, no Rio de Janeiro (RJ), con-
fronto válido pela segunda fase 
da Copa Sul-Americana 2026. 
A partida terá transmissão da 
ESPN e Disney + . O Cruz-Mal-
tino decide a classificaomo diante 
da torcida, em São Januário, 
após arrancar um empate por 2 
a 2 no jogo de ida, na Colômbia. 
A equipe saiu atrás do placar em 
duas oportunidades, mas reagiu 
e deixou o confronto completa-
mente aberto para a partida de 
volta. Quem vencer avança às 
oitavas de final da Copa Sul-
-Americana, onde enfrentará o 
Olimpia, do Paraguai.

BRAGANTINO ENCARA 
O SPORTING CRISTAL
Red Bull Bragantino e Spor-

ting Cristal se enfrentam nesta 
quarta-feira (29), às 21h30 (de 
Brasília), pelo jogo de volta dos 
play offs das oitavas de final 

Copa Sul-Americana. O jogo 
acontece no estádio Cícero de 
Souza Marques, em Bragança 
Paulista, , com transmissão da 
Paramount+ .  No jogo de ida, 
disputado no Peru, o Red Bull 
Bragantino empatou em 0 x 0 
contra o Sporting Crista. Agora, 
quem vencer, avança. Em caso 
de novo empate, a vaga nas oita-
vas seri definida nos pênaltis.

OUTRO DUELO
Grêmio e Bolívar voltam 

a medir forças na quinta (30), 
no duelo de volta dos pla\o൵s 
das oitavas, na Arena do Grê-
mio, em Porto Alegre (RS), às  
19h. Na semana passada, na 
altitude de 3,6 mil metros de La 
Paz (BOL), o Tricolor saiu de 
campo com uma derrota por 3 
a 2, com os bolivianos desperdi-
çando muitas chances de cons-
truir um placar mais folgado.

2 6antos confirmou a clas-
sificaomo js oitavas de final da 
Copa Sul-Americana ao ven-
cer o Universidad Central da 
Venezuela por 4 a 2, de virada, 
nesta teroa�Ieira ����, na 9ila 
Belmiro. Com gols de Migue-
lito, Gabigol, Gabriel Menino 
e Rony , o Peixe fechou o duelo 
com � a 3 no placar agregado, 
depois de ter goleado por 4 a 1 
na partida de ida.

PRÓXIMO ADVERSÁRIO 
NA SUL-AMERICANA
Nas oitavas de final do 

torneio continental, o Santos 
enfrentará o Macará, do Equa-
dor. As datas e os horários dos 
conIrontos ainda sermo confir-
mados pela Conmebol. Caso 
avance js quartas de final, o 
Peixe enfrentará o vencedor do 
duelo entre Atlético x Red Bull 
Bragantino ou Sporting Cristal.

VASCO X MEDELLÍN
Vasco e Independiente 

Medellín entram em campo 
nesta quarta-feira (29), às 19h (de 
Brasília), no Estádio São Januá-




